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Localizada no lugar do Carriço, na freguesia de
Creixomil, em Guimarães, a empresa Os Netos
do Simão requereu a sua adesão ao Sistema
Integrado de Despoluição Vale do Ave (SIDVA)
em 19 de outubro de 2000. A autorização de
ligação foi concedida no dia seguinte, tendo a
firma procedido à ligação a 23 de outubro 2000.
Esta é feita através da caixa 69 do intercetor
do Selho, na 1ª frente de de drenagem.

Esta empresa de indústria metalomecânica
(pichelaria) tem vindo a cimentar o seu
crescimento nas áreas da metalomecânica,
climatização e despoeiramento. Os Netos do
Simão é também uma empresa certificada ao
nível da segurança e saúde. Refira-se que no
ano passado, quando a empresa comemorou
30 anos de existência, foi apresentado o livro
“Memória de 30 Anos”. Ali José Machado,
presidente do conselho de administração da
firma vimaranense, narra as memórias do seu
caminho profissional e pessoal.

Esta é também uma empresa com uma grande
referência em termos apoios sociais, na
responsabilidade social, sendo de destacar a
oferta de uma carrinha ao Centro de Dia da
Casa do Povo de Creixomil, freguesia onde a
empresa está sedeada e à Cercigui, no âmbito
da inserção de elementos no quadro da
empresa, onde desenvolvem algumas
capacidades adquiridas no tempo em que
estiveram naquela instituição.

Localizada na Travessa da Portela, freguesia de
Serzedelo, concelho de Guimarães, a Têxtil de
Serzedelo apresentou requerimento de adesão
ao SIDVA em 14 de abril de 1998. A autorização
de ligação foi aprovada no dia 27 desse mesmo
mês e ano, tendo a ligação sido concretizada no
dia 3 de janeiro de 2001. A firma liga-se ao sistema
na caixa 54, do intercetor do Selho, da 1ª frente
de drenagem.

O início da sua atividade remonta ao ano de 1932,
quando a fábrica de Tecidos Sumes do Selho –
uma empresa nascida em 1912 aquando do
surgimento das empresas Inácio da Cunha
Guimarães e João Mendes Ribeiro – foi adquirida
por novos sócios que lhe alteraram a designação
para Empresa Têxt i l  de Sumes, Lda.
A firma original tinha sede em S. Jorge de Selho,
tendo então passado para Gondar (a 3 de abril
de 1939), com a entrada de novos sócios. Por
sua vez, em 15 de maio de 1943, nova alteração
no capital acionista resultou na mudança da
designação para a atual, Têxtil de Serzedelo,
altura em que a sua sede social se transferiu
também para o local atual. Desde essa alteração
que é uma empresa familiar que vem passando
de pais para filhos.

A grande transformação da empresa surge nos
anos de 1994 e 1995 quando a empresa passou
a sociedade anónima, inserindo-se na Cerdeiro-
Gestão de Participações Sociais, SGPS, SA.
Refira-se que a Têxtil de Serzedelo é uma empresa
vocacionada para a tecelagem e tinturaria de fios,
com métodos e recursos certificados desde 2001.
Dedica-se ainda ao fabrico de tecido camiseiro.

Os Netos do Simão, S.A.



O diretor-geral

Já com o final do ano no horizonte de todos, esta
edição do TRATAVENOTICIA pretende revelar o
trabalho desenvolvido na Tratave através dos olhos
de quem não faz parte da empresa. Mas é afetado
pela forma como cumprimos a nossa missão. Este
é um sinal de que não só correspondemos àquilo
que é a nossa obrigação, como também
contribuímos para a promoção ambiental no vale
do Ave. Esta é, afinal de contas, a razão de ser da
existência da nossa empresa.

Assim, numa região como o vale do Ave, onde a
indústria têxtil e do vestuário dão sinais importantes
de crescimento nas suas exportações, também a
melhoria da qualidade ambiental da região mostra
que o trabalho que todos desenvolvemos dá os
seus frutos. Desde logo a qualidade da água da
bacia hidrográfica do Ave que melhora a cada dia.
Olhe-se para o grande crescimento de peixe e de
pescadores. E principalmente para o cada vez maior
número de zonas ou áreas de pesca: Sinal de que
as pessoas vão voltando ao rio e prova de que o
trabalho diário de melhoria da qualidade da água
drenada aumenta.

Da nossa parte fazemos o melhor. E sentimos como
um incentivo importante a avaliação de qualidade
que é feita ao nosso trabalho diário. É igualmente
isso que mostramos nesta edição com a
apresentação da avaliação que é feita ao trabalho
da Tratave por parte da Entidade Reguladora dos
Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR).

Por entre os muitos penedos que travam a sua corrida e
ladeado por campos, hortas e montanhas, o rio Ave volta
a ser um rio de pescadores. E de peixe. Esse facto deve-
se ao crescimento da qualidade das suas águas, em
resultado de um processo de despoluição bem sucedido
de que a Tratave é um dos principais protagonistas.

No estuário do Ave há hoje lampreias e sáveis com alguma
abundância. Mas a verdade hoje é que ao longo do
percurso do rio até Vila do Conde abundam cada vez
mais os peixes, ao mesmo tempo que é maior a cada
passo o número de pessoas que procura o rio novamente
para a pesca à cana. Esta é atualmente uma forma de
muitos pescadores amadores ocuparem os seus tempos
de lazer no vale do rio Ave.

A melhoria da qualidade do Ambiente no vale é inerente
à despoluição da bacia do rio Ave. Disso já ninguém tem
dúvidas. Como também ninguém duvida de que não sendo
ainda um rio de águas totalmente límpidas o Ave é cada
vez mais vez “um lindo caudal de água que a Natureza
nos oferece”. É um facto que nos dias que correm, e fruto
da despoluição das diferentes linhas de água, o vale do
Ave, principalmente o rio que lhe dá o nome, é cada vez
mais local de diferentes concursos de pesca desportiva.

Na Trofa, por exemplo, há um concurso de pesca
organizado por uma empresa local que comercializa artigos
de caça e pesca e que leva até si muitos pescadores.
Chegam a estar em prova mais de sessenta pescadores
nesta competição, oriundos de vários concelhos da região.
Ali podem pescar peixe das mais variadas espécies,
destacando-se as carpas, bogas, barbos, pimpões,
peixorca e escalo.

Curiosamente na sua grande maioria estes concursos
têm uma particularidade: os pescadores, no final da
competição, devolvem o peixe à água, contribuindo assim
para manutenção dos recursos naturais. Para o efeito,
durante a competição os peixes que mordem o isco, são
mantidos na água, dentro de mangas, e depois de pesados
são devolvidos ao rio. Refira-se ainda uma curiosidade:
abundando o peixe a jusante, há muitos pescadores a
capturarem esse peixe para o levarem para montante,
contribuindo assim para um maior repovoamento de
espécies piscícolas.

Na verdade, as águas do Ave cruzam cada vez mais locais
de pesca: seja em Caldas das Taipas, Brito ou Serzedelo,
no concelho de Guimarães, seja em Riba de Ave ou em
Caniços ou Ribeirão, em Vila Nova de Famalicão, no
parque de Rabada, em Santo Tirso, ou na Trofa. E o
interesse pela pesca tem vindo em crescendo. Contribuindo
para a melhoria também das margens do rio que ainda
mantém muita e alta vegetação e acumulação de lixo,
situação que vem melhorando de ano para no. Desde
logo, com a criação de muitos locais controlados de pesca
– as pistas de pesca. Que já começam a nascer ao longo
do rio Ave.

EDITORIAL
Melhoria da qualidade ambiental

A Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) atribuiu nota máxima a praticamente todos os
parâmetros com que este organismo estatal avalia o o trabalho da Tratave, enquanto  responsável pelo tratamento
das águas residuais no vale do Ave. Os dados dizem respeito a 2010 e foram agora tornados públicos por aquela
entidade, que considera a qualidade de serviço da empresa “boa” em 12 das 13 áreas avaliadas.

A ERSAR dá sinal mais à cobertura do serviço da Tratave (100 por cento), bem como à resposta a reclamações
escritas, que teve uma taxa de 100 por cento no ano passado. No parâmetro relativo à ocorrência de inundações,
o facto de não ter sido registada qualquer ocorrência ao longo do ano merece aprovação daquele organismo.

O nível de qualidade do serviço é considerado “bom” no que concerne ao rácio de cobertura dos custos operacionais,
rácio de solvabilidade e utilização das estações de tratamento, em que é registado um nível de 87 por cento. Também
merece aprovação o nível de tratamento da água recolhida, que é de 109 por cento, valor explicado pelas infiltrações
de águas da chuva.

A ERSAR dá também nota máxima à inexistência de colapsos estruturais nos coletores e ao facto de ter havido
apenas duas obstruções por cada cem quilómetros de rede do SIDVA ao longo do ano. A avaliação positiva estende-
se ainda às análises residuais realizadas, cumprimento de parâmetros de descarga e destino final das lamas de
tratamento, todas com 100 por cento.

.

tratamento e destino final adequado das lamas de tratamento, que hoje têm ambas nota máxima da ERSAR.
A avaliação é feita desde 2004 e tem em consideração 20 parâmetros, sendo a Tratave avaliada em 13 destes. A
avaliação divide-se em três níveis: verde, que corresponde a “qualidade de serviço boa”, amarelo para “qualidade
de serviço mediana”, e vermelho, para “qualidade de serviço insatisfatória”. A ERSAR pode ainda deixar alertas às
entidades avaliadas. No caso da Tratave, 12 em 13 parâmetros têm avaliação  máxima, havendo apenas um “amarelo”
na lista divulgada pela entidade pública no seu sítio da Internet (www.ersar.pt).

O Ave, rio de águas piscícolas ERSAR avalia muito positivamente trabalho da Tratave

Este relatório aponta como
aspeto que não merece
total  aprovação uma
avaliação “mediana” dos
recursos humanos da
Tratave, pelo facto de
exist iram apenas 2,3
funcionários por cada 106
m3 de efluentes tratados
por ano.

Face ao ano anterior, a
Tra tave  melhora  no
parâmetro re lat ivo à
utilização das estações de
tratamento, passando de
um nível de qualidade de
serviço “mediano” para
“bom”.

A avaliação da empresa
responsável pelo SIDVA
tem vindo a melhorar em
todos os anos.

A última vez que houve
u m a  a v a l i a ç ã o
“insatisfatória” foi já em
2008 e dizia respeito à
utilização das estações de


